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TELEGRAMMAS
SerT. do IIJlll'nal do Commercio'\

Rio,9 de Janeiro'

Na camara

A nota culminante
da sessão de hontem,
na camara dos deputa
dos. foi o projecto apre
sentado pelo deputado
bahiano Cesar Zama,
eliminando os srs. ba
rão de Lucena e Alen
car Araripe do Supre
mo Tribunal de Justiça
e declarando-os ínhabi
litados para o exercicio
de quaesquer cargos
publicas.
Na mesma eamara,

continuou a discussão
do projecto que trata
sobre a reorganisação
dos Estados.

Ministerio

Hontl3m houve reu

nião do ministerio para
despacho e conferen
cia, que prolongou-se
até as 9 horas da noite'

Questões financeiras
do paiz e politica dos

IEstados foram os obje
ctos principaes da de
m,0rada conferencia.

Ga8par Mar'tiil8

o distincto rio-grun·
dense sr. dr. Gaspar da
Silveira Martins, re

cem-chegado da Euro �

pa, conforenciou hon -

tem com o sr. general
Floriano Peixoto, pre·
sidente da Republica.

Imprensa
'() decano da imprensa

lluminense - JornOJ�
rio Commercio, em seu

Retrospecto politico de

1891, sustenta a depo
sição dos governadores
adherentes.

(Correspondente)

DIVERSOS
Itajahy, 8 dt� L neiro

Silva Ramos t� Haymur.d\l
Faria .-Noticias deposi(/ão Lil u
ro tl dissoluÇão Congl'essll rece,
bidas com geral salisfação. Re
gosijogeral populr.çãl1 ,inteÍl'a,
Brusque. 8 de Janeiro de

189i.-Krieger Junior.

j
I
\HORN

!!.

Laguna, 9
Junta Governativa.-Juiz di

reito dr. Varejão, aconselhado
tenente Bertho, pedido pivo,
retirou-se comarca, passvndo
exercicio substituto José Bessn,
Foi prudente conselho. pois
era impossível evitar conflicio,
tal indignação popular, contra
actos praticados mesmo juiz,
População calma. Ordem ga
rantida. lntendeneia unida d Il :

toridades mantivera rn ordem,
'não se dando me.i Ji' desacato.
Opposíção talvez tenha feito
alarme; nada houve. Procuram
effeilo.- Luiz Antonio Pinto
de Mag,llhães, presidente da
Intendencia.

Itajahy, �
Fausto.-Auxiliado crescido

numero cidadãos disunctos.
effectuei houtem prisão cabo
que aqui continuava receben
do ordens ex-commissario Paes,
provoca ndo indignação geral.
Praças submetteram-se desde
logo confrateruisado povo. Rei
na trauq uillidade. - Emma
nuel.

LYCEU DE ART(S E OFfICIOS
Pelo cidadão José Gonçal ves da

Silva foi entregue ao director do
Ljcen. com destino ao museu do
mesmo estabelllcimento, uma lin·
da pedra de estalagmita.
Tambem foram remAttidos ao

mesmú est�beL8cimento pelo dr.
Remedios Monteiro dOj:\s nqme
ros do «Jornal da Chapellaria.,
or�am mensal que se ppblic,:\ em

Paris.

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHA,RIMA
..lSSIGNATURAS

Trlmest(p, (capital)., :lSOOO
('Pelo correio) �emest\ 8 78000

PAGAMENTO ADIANTADO N.262
Oesterro- Domin[o, 10 de Janoiro de 18�2 �lIHnero avull§o 40 rs'

,

COMMERCIO
AlteraçãO na p luta que tem

de servir na proxi ma seroana de
11 a 16 do corrente mez:

Assucar mascaVO, kilog, 180
Arroz pilado. k'log. , ., 180
BlI.nba, kllog. .,"'.. 440
Toucinho, kllog.... .. 400
O�· mais gtloeros sem alteração.

• *nr:s

CASAMENTO CIVIL
C<lsou->e hontem. O cabn do

25· batalhão M;l.Doel Gonçalves
dos Santos com Suzana Ann'! de
Souza.

TESTAM.ENTO
D. Alvina da Cunba 'felles,

fa.llecida nesta ci�ade �o dia 6
do andante,. nomeou seus testa
menteiro�: em primeiro logar.
Maria Francisca de PaulaBraga,
em segundo Obristovão N. Pires,
e em terceiro o major Nunes Ra-
mos.

-

PROCLAMA
Está affix.ado o edi tal aprego

ando os casamenLo� dos cidadãos
Fra.ncisco Ribeiro da Silva com

Esther Ba.ptista Xavier, ,Firmino
Antonio de Araujo com -Adelaide
Maria de Oliveira.

Deve embarcar b+1, .onm dtls
tino à Escob Militar dA Porto

A,legrl'. P Jra onde foi traosfdr:
do, o 110S�() cootf!rrarH10 SélbblS
da Silveira Costa, 6X-alomno da

,B3cola Militar.

BRONCHlTE E ROUQUIOAO
Está ver-i&ado que ,Q uJJ,i"o J:Í)..medio

A�gi(lo lçom T�l;Ú e Gl!aco, .de :Rauli
.,elra

GOVERNO DO ESTADO A'glJsto ultimo, o foram por um Ar!. 3°. Revogam-se as dis-
Decreto que não consulta a posições em contrario.
opinião publica;

r

RB�oLuçÃo N. 4tO. -A 11m-
Considerando qll� n'ellas não 'ta Governativa Provisnria, coas

fO,i r�s��i:�do o ppnci�ip dl re', tituida pelas c0lI!mlssões reuni
presel!},a��q da m�qpr,I;l, qa fó�- das do Exercito, Armada e Po
ma Q�, Cons�ilulçã0 �stapHAlt, vo, resolve exonerar do cargo
art, �p § �.; de Promotor Publico da comar-

Considerando qUI:} q ar). 74 ca J) Coritibanos, o cidadão
da ql�S(H�. C�P$1}t.91çã9, manda Henrique Rupp e nomear para
que essas eleições sejam feitas o substituir o Dr. Braulin Ho
por lei especial, além de que o mulo Colouia..
art. 5· das disposições transi- RBsoLuçÃo N. 4H. -A Jun
terias am pliou prevideu temen t e ta Goveruau Vã Pro viso ria cons-

. "' .

o prazo da organisação d05 mu- titulda pela" commissõai reuni-
n.c.pros, das do ExerCito, Armada a ·Po. I

Decreta: vo, resolve exonerar o cidadão
Ar'. P., Ficam nullas, as I Onllllngos José Dias do cargoeleições mumcipaes e de JUizes de S,U,�),c?,r;nm'�sa,�1"9, ,�, poJicl.ade Paz, procedidas a 30 de da f�eg�e,ll;1 I�i) Jil'�elr�l), � no.

Ag'lqto do corrente anilo. �ear para Q s�lbsti'Qir o crda-
Art. 2·. A organrsação dos dão M'<)nilel Maij;) Duarte.

lIlUlllClplOS Iar se ha de confor RssoLUçÃo N. 413. -A Jun
midade com o que dispõe a Ia Governativa Prov,isoria do
ConstitolÇã,' do Estado, couti- É,SLadQ, consutu.d, pelas com
uuando a Vigorar ale essa org'l- missões reunidas do Exercito
ursaçãi as Intendencías que Io- Armada e Pov J, resolva de ac:
rem nomeadas. curdo com as propostas do Dr

'

Arl. 3°. Ale que se proceda PrefeiL') de PUIIC'I;1 cm omeio;'
á'i respectivas eleições, servirão desta data, nomear para Q cargoos Ju-zes de paz do qnatnenmo de cornmrssario de policia de
antenor , na fôrma prescnptc Blnmenan o Cidadão Paulo
por lei. Schwarzer, para I) de PIsup_Ar�. �o. Revogam-se as dl.�- plcnte do me�mo () Cidadão An.
posições em cnntrario. gu.,to Germer, para sub com-

OBCRE�O N. 118. -:- A JUDIa rn1SS3r10 4� p'�J,tiç,la. 91 mesma
Governallva Provlsllrlél do Es- vtlla p C1fladão Clr los Jansen
tIdo, constllulda pelas commls· I.Hra 'i o �upplenle deste o eida:
�ões ret1nldas do ExerciLo, Ar d;ãl) Eroe:w) H lerlel, bem como
mada e Povo: pHa COOlnIlSS<lflO de policia do

At endendo as IOstnnlr.s re· 1II1111,Clplfl de S. Fl'nocisco o
clamações pf)pula�es, provuc, cidadão Jdi.,) Ricardo Pereira.
das por diversas dl�pOSlçõ JS do Ai) Inspector da Thesourana.
orçamento que tem de vigorar -Communlcand,) que o Dr.
no futuro exerClcio de 1892. Hel1�lqoc de Almeida Valga as
resolve. a r em da ordem, ex SUIDlO hOlltem ,) oxerclcio do
pedir, prOVisoriamente, Q se- Cjrgu de Prefeito de Polida.'
gu!nte decreto: Igaal aI) do Tbesouro.

Ar!. 1°, Ficam revogad)s o

� 50 na p'Hte que se refere ás
beranças legitimas ou ,oecessa
rias e o § 14, que tracta do re·

gistro de proprledadc� immo
veis, do art. I· da lei n. 24, que
orça 1 receita e despeza d'este
E�tado, bem como o:;; arts. 2L,
26 e 27 das ri!sposlçôes geraes.
Art. 2°. E' revogadc\ igu;\1

mente 3 parle d.l § 2° do ar!.

i o que faz extensIVO o impo'IO
predial ás freguezias.

Ar I. 3·. F:cam revllg<lOaS
llld(\� as dispos:çõe� em �ont(a-

J;l.EQURRIMBNTOS D.R'PACHADOS
Ola 30 de DeZel\lbr,o de 1891.
Sd"flrlll de Freitas, Juiz de

Ihelto da c,!m Hca de S, Mi
gael. p�de :3 mezes de :"Iicença
com,9� fe:',p,w�tlvl{f v,e9.cj{llen�os,afim de Mal�.r de spa s:).u,�,e ollda .

lhe ennv!er, -l';OLlCed,) a 'li-
cenç'l requer !Ih. r ,

Expediente da Junta Governativa
Provisoria

D.l �O
Circular :1 todas as auctorida

das: - Communieamos-vos q,ae,
n'esra data, assumrmos a adrm
nrsu ação do Estado, como Jun
ta Governauva Provisoria, eleita
pelas comrnissões do Exerc.to,
da Armad i e do P.ovo, para ga
ranua da paz e da tranquilf
dade de toda a famllh catbari
neose, por não o poder fazer o

Governadur Lauro Sevenano
Müller, por ter abandouado O

cargo, e Lambem os seus' subs
ututos legues, por terem-no re·

geuado.
RE�OI.UÇÃD N. 402. -A Jun

ta Governativa do Estado, re,

solve exonerar, a seu pedido,
do cargo de commtssano de po
hcia da Capital, o Cidadão H8n
flqae MOn\eirO de Abreu.

RSSOLUÇÃO N. 403. - 1.\ JUH
ta G0veruatlva do E�lado r esol
ve exonerar do CHgu de com

missar o de pohc a de S, Jose,
o cidadão Bernardmo Manoel
Machado e nomear para subs
utuil-o Çl cidadão FranCISco VI·
eira da Ro�a.

RBsúLUÇÃO N: 404, - A Jun
ta GovernaL,v:l clt) EHadJ resol
ve exonerar, a �eu pedido, o

coronel Garlos NapoL�ão Poeta
do cargo de commandanle lOte·

rlno do t.:IHpJ PoliCial e relnle

grar no mesm, CI)rr'J u6 C:lpl
lãe� Polycar po Vle,ra d.1 Cuoh.l
BraSil e Joaquim Antonio Go·
mes e o tenenle João Alclblades
Silveira de Souza.

REsúLuç,Ão N. 405. - A Jun
ta Governativa I ewl 'l'tl exone

rar, por lnCump!1lib Ildade, O

O:. Joaquim FrdllclscO VllIelJ
do Hego do cargo de Pref'Jito de
poliCia do KHaJo, e Ilomear

para o �ubstltulr o Dr. Henri-

que de Almeldl Valg I.
_

RBsuLUçÁo N, 406. - A JUQ
la Governa llva resolve nomear

as alictofidades pollciae3 abaiXO
d eclarad as:

Commlssario de poliCia da
Capital, Germano Wendh;\Usen.

lo supplenLe, Candldo Mel·
eb\ades de Souza.
2·, Henrique l';Jvares.
Sub-com�lssaril)s do I· dls,

trictn, Nuno da Gama d'�ça.
P sUppl('JI]le, Carlos Geva,

erd.
Sub commlssarlO do 20 dls.

lriClO, JOrlquÍID Pedi o C:u relfão
JunIOr.
i· sup(Jlco\e, Anulbal José

de Abreu.

rio.
I

DSCRSTO N. ii 9, - A J,UOl1
Governativa Provlsofla� constl.

tuida pelas commissões reuni

das do Exercito, Armada e Po
vo, e attendendt' á reclamaçãJ
de diversos cidadão:) mo:adllre:;
no municípiO de Corltlbanl)�;

Decreta;
DECRETO N. li 7. - A JunLa A' t. P. A léde da ClHIl'trc I

Gqveruatlv:l PrOvl:;orla do E� I oe Corltlbl1uos passa a ser nl,
lado, COQHI,lUlda pelas 1iu�IfIIS

I
vllla d, S"tl nome.

�õe, reullidJs do Elefcl�", Ar·, Art. 2°. F'ca assi,m alterado.
mada e rov,u; n'est'\ parte, I) art. 30 do deore.

COüslderalldo que as eiel9õeslto n. U2, de 16 de S�lembro
IDQOlet-paes, procedidas a aO.de do eorreole anDO.

--:.; ,

'Falleçeu e sepultou-se a in- '

nocetite Annalht: de U' IÍlé�es
de idade, ;fi�ha do n�sso �migo
sr. Adolpho Mell1>," a q\l�ib
acompanhamos' em sim . justo
pezar,

:iqlt;�w.a f)�lav�a
o Xarope Anti-R!J.nmatico da Phar

macia P"pular'é Q' últhliâ palavra .ebre o tratamelllló.do Rla.uratl.m,o

. .;� .'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,) 1.)l!."1!1 do Commeroio

;Sr. ministro da guerra, dizen
i do em telegramma ao !'r. gene
r�l �rota gue ? Sr. _Lauro que
na impedir a mvasao fio-grandense, mas não encontrara
apoio no elemento Popular, e

que a propria força de linha se
achava constrangida.
(Isso não impedio entretanto

que o mesmo Sr. Lauro sem
Reporter autorisa9ão, fizesse seguir' para

,--- a fronteir.i do sul um coutin-
Çommissão : gente deIinha, e que mandas-

Acham-se nesta capital, che- se orgamsar na Laguna e ou

gados ante-hontem á noite da tros pontos batalhões patrioti
Lagunas os respeitaveis cída-l cos pal'il se oppôr áquella : re

dãos ali residentes srs. Francis-: voluçao salvadord da Republi
co Gonçalves da Silva Barreiros. cal.
F.ernando .Teixeira e Luiz Fr�n- Desde enl�o todo esse appa
CISCO Pereira, que, em comrms- rato de legalld'lde, em que se

são por parte das populações dos «st-íbsve o governo impopular
municipios da Laguna, Jagua- ele S. Ex., cahio.

'

runa e outros, vieram saudar O povo, que não o tinha
ao sr. general F. A. de Moura. eleito nem ao seu Congresso.
.... 7 pois a fraude snbstituira a

eleição, começou a agir, e essa

agitação chegou ao seu auge
com a decretação dos impostos

I O PROTESTO vexatorios, desnecessarios d :

DO orçamento sanccionado.

EX CO
A legi-llidade, que é a sobe-

- NGRESSO rania popular em acção, aban
O' protesto apaixonado que donou-o: a revolução estava

vêm de lançar alguns dos mem- feita.
bros do ajuntamento illegiti- S. Ex. cahio, abandonando
mo, qUf'J se decnrava com o li- o govcl"Oo na madrugada de 29
tulo de Congresso EstadJal, do pa5sario, e considerando-se
contra f) acto (h dissolução do deposto.
mesmo, reclamada pela opi- Este facto é incontestavel, e

nião soberana do, Povo, é uma ahi estão documentos de seu

affronta ao bom senS0, e um punho rnra comrroval-o.
altentado á verdade. Isto posto, perguntamos: ace-

Não é abs')luto o principio phalo o governo, triumphante
de que poder' algum constitui- a revolução, que acclaniou em

do possa dissolver o Congresso acto seguido a Junta Governa

representativo. Quando o povo tiva, é esta legitima ou não?
em revolucão abate um desses E', e seus actos têm toda a

poderes, investind()-s� de suas força de lei.como governo ema

funcções nas pessoas que accla- nado directa;J11ente do povo, no

ma, confere a e'tas o pleno qual reside a sobFlrania (artigo
exercício de SUo s'lberania. O 3· da Constituição Est.)
governo instituido por uma re- E' falso que o Sr. Lauro en·

volução p6de e deve, pois, dis- carregasse o Sr. major Firmino
solver o Congresso, porquanto Rego de assumir o governo do
este tornou-se desde então an- Estado. Nem S. Ex. o podia
taglJUíco com a opinião vence- fazer, pois o governo do Estado
dora e perdell o seu caracter de não era propriedade particular
representativo. de S. �x. para transmitil-o a

O que seria um aUentado quem lhe pdrecesse. QUilndo
n'um governo regular, lal como isso se désse leria S. Ex. sahi
foi o do general Deodoro dis- do mais uma vez lia ft>.illosa le
solvendo o Congresso federal galidade, que tanto se invoca.
em epocha normal, é um di- O governo é do POVL), e s6 o

reito e um dever de todo o go- povo p6de delle dispôr.
verno emanado da revolução, O que S. Ex. fez foi declarar

por isso mesmo que essa revo- que abandonava o cargo e o

luçilo coneretisa o pronu'11:iil- depositava nas mãos do mHsmo

mento da soberania popular Sr. major Firmino.
em sentido inverso áquelles Isso, que consta do seu offi·

que mantinham o pOder. cio, foi oulro salto mortal so-

Este é o principio verdadei- bre a tão fallada legalidade,
ro e incontestavel, e todos os destruindo-a. Assim como não

Estados o tem seguido. podia encarregar IHluelle major
FalIa-se em legalidade. �1as d� gove�no d? Estado, tambem

na legalidade :�que se sobrepo-. nao podIa delxllf �stf) em DE

nha á s'lberani;J dI) oovo tri_lpoSITO nas suas. mans ..
umphante pela revolução? A! S6 se depo�Ita objectos ou

h�gillidade estabelee'J-a a mes-l valores illJtet'lildS e tüilgen
([LI reV,)luçi)n, rnanLenào n Of-! tl�S; (� gOVt:I'IlU ,é umll e:ltIdilde
fiem, e fazendo prevab:,er a I moriU,l� !lilu po,j(�:s:r()hJectode
vOlltaJe popular. I depOSlliJ. I)u depOSIto nãO, p6de

E não pÓlie abrigar-se á bano i
USdr o deQ�SllarH�, e, pOIS, do

deira da lega Iidade o governo I gov.erno. na? podIa usar o Sr.

que nem póde manter II or-- ma�or Fumlllo, l'lxercendo-o.
,ARRIBADO 'dem (funeçao unica do gover-! S. S. o compre,hende� c�m

Entrou hontem no porto des- no, segundo Spen�Hr) nem é 1 t�)do o seu b,om s"n��), (. recu

ta capital, arribaJo, por ter em� IH\ção tÍiI vonti\d� popu lar. ! �a.n�o o est�an�ü pi esenle, d�,.
aberto agua, o palhabote argen- f.ntre u6s nãlJ havia governo! c�arou que aceItava J nome�
tino FRANK, capitão sr. William legal Da sua ess�ncia. Em ,Iil.jçao d� �m,i\ �unta �rovlsona
Dum. Este navio procede do taO'l)I}Ísmo abert(,) 00m il opto j q�e aSSUOOls"C o govt,rno.

porto de La Plata, republica niAo du lLstad<l, goverllJdor e I O pO\oO immediiltllmente ijC,..

Argentina, com destino a San- Congresso si)hÍl',HD f6ra da l,-'i, I clamou ii actual Junta, de ac ..

tos. O carr�gamento consta de dand_o apoio ao gulpe dr Est'I-!eõrdO cum offieiiles d025° e d:l

20,OOOladnl.hos, 704 fardos de do (�e 3 de Novembrv, que I
annada, como rJ?ant�nedores

pasto e i hehce de ferro. fulmlllou o oaeto federal. Er,) da ocdem. Os eidalÍaus que
--�--, tão profunde; esse antagonismo I compõem ess.e patriotico tri-
Catharros que o proprio sr. coronel Fal·, umvlfalo. aceItaram esse posLo

Usando o Xarope Peitoral de ANGI- cãn. a quero Jevianamente sei' constrangidos, � s� para salvar
CO,GUAOO I: ALCATRlo DI: NORUI:GA, aecusa de ter paeLiudo com a a ordem, e restitUir a paz e a

�:�.P;1e:::a::����::. os maia an-
dictadura, delle déra .çaqtt ,.,9 tranquillidade ao seu B.siado

E \Inos�o corre@IloUl-"
denLe elll Pa�i@�

parai!
PARABENS

annuncio8 Q r.eclal:nes,
o sr. A. LoreLte. rua ....
Laumart.in. u. 61. I

�
Fazem adnos hoje as exmas. sras.

d. Julínda Candida de Oliveira e

DE VIAGEM d. Jesuina Rofugio.

No paquete braziletro Arlindo' *'
part.u hontem par» a capital da Faz annos hoje o sr. Claudíno Can-
Uaíão, com sua exma. esposa, O dido do Carmo,
nosso illustre amigo dr. Silvario
de Freitas, que d'ali seguirá para
O estado do Rio de Janeiro, onde
demorar-se a cerca de dons me

zes, regressando a esta capital
em março próximo Vindouro.
Substituio na comarca de S.

Miguel, d'este estado, do qual é
digno juiz de direito. o respectivo
l° supplente ,

natal, o que conseguiram. El- Pela ordem•••

les nada almejam da politica, O senhor Lauro Müller tem
pois não sacrificam em suas mostrado que é um ambicioso
ariis_.. de todas as coragens.Nao. os attinge. portanto! os Forçado a abandonar a cadei-botes insensatos dos despeita-
dosefilm�licos ex-congressistas, I ra que ta?to deslustrou, esc�-
que, affeitos a todas as íalsida _llheu agvra a tnsussima p�}slçao
des, não se pejam de affrontar d� couspirador que bracela nas

t�da a populaça» desta capital, trevas, serv.udo-se de todos os

dizendo que o vapor LA.GUNA meios reprovados.
arvorárn no tope ii antiga bun- O certo é, porém, que a or

deira imperial I Desafiamos os dt m precisa de ser respeitada
slgnatanos �o l.�anifesto a pro- sénameute, e a paciencia pu
varem essa Intriga cobarde ! blica vai causando de aturar
Falla-se em federação. �las tanto embuste,

que o�tra cous,a é a revoluçao A sentença do senhor Laurocatharinsnss sinao o triumpho M'"II t' da em id: , . J
•
".

f
u er es a pronullcla a em lU-os verUHII8IrOS pnucipios e- ('

Ider.ui vos? staocI3 üüa .

O que pretende o sr. Lauro 1 Vem dl_ opinião publica ,3
Contra il vontade do povo, do condemnação do seu desgraçrdo
Estado, ser reposto no cargo, goveroo, vem da revolução 1'0'
em que não pôde manter se, pular a S'Ja completa anuulla
apeia ndo-se na força arma L!iJ çã«.
federai. S. �x. disse que sub- Convenha o senhor Lauro
meuía a q�estão ao gov.erno Müller que é iol.ce descommunal
federal, solicitando a sua mer- pleue Ir ainda a cadeira que não
venção.

. soube honrar.
Isto é querer a autonomia O

.

de E tado a v .J d dos nrí povo e soberano ua execu-
os,' erus e os pnu- -

d "dcipios federalistas? çao a sua pro pua venta e, e o

Os ex-congressistas agarram- povo depoz. o senhor Lauro
se a têas de aranha. Desconhe- Muller, coas.deraudo-o UIlI de
cem todos os principies e nel- sastrndo,
les só fnlle o interesse proprio. Convença se a lTepubli ..
áppella-se .para a revolução. ca que o plano urdido pelo se;j

FazeI�a, s� SOIS capaze�. _

b!lmem, em GOrDe de um apo�
Ahi estao as commIssoes �e que alie não lem, aCCtlsa SI[O.

terr�s. que er�prl�gam o dl- plesmente o perlgüso luteresse
nhelro da Ulllao .pdra f?rne. de embaraçar, pela anarcbia, o
cer-vos mercenanos SUiSiOS; governo sahido da von,ada
mas .ficle cer_tos que o povo ca- popular.thannense nao teme essa gente N- h . IL• fd· d 6

'a,) aViam o� e�f)a ua aIos19na e v S e dos capangds _,.
,

qu� vos cercam. O povo tem dt� senhor J(J�o Cabral, o cele
meIOS para conteI-os. ble, de Tubara'), .o esforço de
- A indisciplina do quar

meia dllzla de esbirros e a oO�tl·
tell E é um capitão do exer- dia do braço armado dos alo)a
cito, signatario do caricato pro- dos em palaciü, impedir que
testo que assaca esta calurD- o senhor Lauro Muller cahisse
niosa injuria contra o seu com· levando n� sua quéda as maldl
�a�d�nt:- e co�pa�heiros.1 A cOes que pe�:lm soble o seu go
lOdIsCIphna. SI eXIste, é Im- verni) de afilhadageUl e de con
plantada por H\lu.elle .

que ccn- ces�ões rendosas.
sente. �adet�s � InferIOres nas Não ba viam os seus conse.
reUllloes dIarlas e nocturnas Ih j'

.

do Sr L�llr" '

' elros (e3Vlar a (lpl/lIão pubil-
• (J 'J, fl que por sua f II

'

vez presíde e anima. ca, :.\ orça ror exce enCI'l, do

Concluindo, diremos: a dis- sell JUiZO sensato e IUlplacavel.
solUÇão di) Congresso foi con- ReSigne se, portanto, o se·

sectario legitimo da revolução: llhor Laurp Muller á posição de

o.povo. do EstarIo já o linha venCido, porque é r1dlculo de
dIssolVIdo, votando-o ao despre- mais eSlar por ahl a conspirar
sO durante os seus. trabalh(ls, em nome de prlnClplOS que o
e dec\arando deP?IS que não seu governo de�mentio e abas
pagilna os novos Impostos de- lardou tristemente.
cretados. A'

.

U i
sua epoca passou, por ISSO

m PO( er ou governo que o fi bl'chega a esta situação _ tem
m ell�o ,que a epu Ica entra

cessado de existi r. nos �eDs moldes reaes.

Pretender fazeI-o reviv�r pela P. H.
força armada, pelas machi na
ções clandestinas, pela campa
nha dos telegrammas f,lIsos, é
cavar insondavel abysOJl'.
Resignem-se: sejam a(1 me

n�s, por um só momento, pa
tnutas e eatharinCllses, já que
não foram habeis P. opportu
,lÍstas, como cumpria.

ELYSEU GUILHERME.

Despedida
A partir parJ o Rio de Ja

neiro, é dever despedir-me do
povo eatharinense, com espe
cialidade dos Illms. Srs. Trom

powsky dr C., Erneslo Vahl dr
C., e Nocetti; a todos sou gra
to, pois nns ultimos dias da
minha afllicção facultaram lo
dos os meios para não baquear
peranle alguma pessoa que só
me desejaYa vêr na miseria.
Disponham O� amigos deste

que sempre ha de lembrar-se
dos favores,

C.UTRICU,NO J. BA.RROS
'

Machinista de t· classe

'Rogressou da Laguna o nos

so cooterraneo sr. commerida
dor Custodio Martins de Souza,
conceituado negocianie no Rio
de Janeiro

SECÇÃO LIVREDe Araranguá, onde se acha
va no desempenho do cargo
de delegado de policia, chegou
ante-honrem o sr. tenente do

-corpo policial Francisco Bertho
da silveira.

Gene"al Moura I

Segue hoje para a cidade da

Laguna, acompanha do de seus

secretario e ajudante de ordens,
o sr. general F. A. de Moura.

VAPORES
São esperados hoje: do Rio e

escala, o paquete Rio Parand
que, depois da índispansavel de
mora, seguirá até Porto Alegre.
coto escala pAIo Rio Grandfl e Pe·
lotas; da mesma procedencb. o

paquete Rio Pardo. que seguirá
tambem para o sul.

o Laguna segue para o sul do
Estado hoje á noite. recebendo
malas ao meio-dia.

Grave
Dizem-uos que do vapor San

tos, chegado ha dias do Rio em

viagem para o sul, desembarca
ram em um dos portos de escala.
varias pessoas affectadas d(� febre
amarella.
A ter fundamento tal noticia,

achamol-a de muita gravidade, e

portanto cabe-nos solicitar a in

terferencia proIDl'ta das autorida
des competentes, afim d!:', em

quanto é tempo, evitar-se 11 en

trada do mal.

Tosses! Tosses!
Um unico frasco do Xarope deAngi

co, Guacoe Alcatrão de Noruega cu�a
•• mais rebeldes tosses. Pharmacla
Popular.

TELEGRAPHO
/�o cidadão Jeremias

A. do Valle

Os S'lCiOS da sociedadd mngi
cal UniÕJo A,.,tishca- vêm
ppla Impl erFá decl;)., ar ao clda
dãll Jerern!:ls Antonil,' do Valle

,
,

que nãu fazem ca�l) dI} despre·
zo que lhes dá, coma disse no

J07'na-í do Gom -y&e7'cio
de antes de buntern, mas, des
prezado será elle pela sociedade
e pelt\ puvo, �'lst(1 ler feito om

papellão desconhewlo com a so

cicd:\de llJuslcal União Ar
Ustica-, cheganrfo a bOlar em

soacasa 03 IDstrumentos dessa
sociedade.

Pqde (I Sr. Jeremias ficar de
cenl) �ue �ós nã(\ vivemos de
pGI,tlc,l, nem tão pouco qDere
mos g:mhar diubelro sem lazer
toC,1 tas. comG pensa o Sr. Jere
mias, que conlractou a socieda
de por 300$000, sem nós !la·

bermos pau qae limo

Por portaria de 5 do corrente,
foram nomeados adjuntos, os

praticantes Joel Augusto da Sil
va, Pedro Nolasco Ferreira da
Silva e Septimio Werner, sendo
designados, este para a estação
do Estreito e aquelles para o

oitavo districto:no Estado de S.
Paulo.
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Fique o Sr. Jeremias sabe:» Alfandega doDesterro
I LIGA OPERARIA

do que om director de orna soo Pela inspectoria desta Alfan- .

dega se faz publico, para conhe- I ELEIÇAOeiedade não pôde contractar to·
cimento dos Ioteressados, em Vil"I O Sr. Presidente determinouGelta alguma sem levar ao co- tude de ordem telegraphica expe- i o dia 24 donhecimente dos seus COIISOCIOS, dida pelo ministerio da fazenda, c�r ren te par a t6!

porque um director que aS,sim transmíttida pela Thesouraeia Ge- logar nos salo,es do theatro

pratica, como acaba de praticar ral, por portaria n. 1 de 2 do Santa Izabel, as 1 I horas da

o Sr. Jeremias, entendemos que corrente que foram promulgadas manhã, a eleição para nova

d
'

d d leis de o.r�ameato para 0_ eorren- directo: ia, o que parucipo aquer ven er a sosre a e. te exercicio, com execuçao de t todos os Srs. sosios para com,O Sr. Jeremias pensa que por do corrente, que a cobrança dos .

dser director de uma SOCiedade direitos será feita como até agora, parecerem no refendo H1 e hora

b3.de fazer o que bem entende? excepto quanto aos direitos de na localidade md.cnda.
Não t Onde h \ força maior consumo, que serão arrecadados Convido Lambem, de ordem

em papel, sendo o imposto de do Sr. Presideme a Lodos oscessa a menor.
ouro subtitu�do pelo seguinte,: , membros da directo: ia paraFR4NCISCO G8RMANO DR MIRANDA, 50 % addiciouaes sobre direi- ,

7tos de importação para consumo, uma se,5são no dia i do cor-

menos quanto ao bacalhau e rente, ati 1 I horas da manhã,
outros peixes seccos, carne de na offic.na do SOl'jrp, para tru-
xarque, feijão, mtlbo, vinagre tar-so da exclusão dos SOCIOSP.·otest,o h lcommum ou de cosi� a. I que esuverem compreheudrdosAchandO-OH! a bordo do LA- 60% também addicionaes sobre I' , r "l3 i

'

")
,

GlINA na occasiào em que os re- vinhos, cerveja, bebidas alcooli- no arugo z (OS nossos esta

vol ucionarios o toma ram,do que cas, licores, algodão, lã. linho, I Lutos.
lavrei meu protesto, não posso seda e artefactos destas mate rias. Prevmo lambem a todos os

deixar de tambem protestar con- ,

tO % addicionaes, sobre e�pe- SOCIO"; que estão auazados em

tra a flagrante inverdade con- diente de goneros livres de direi-
suas mensalidades, para trat»

b to de consumo, capatasias, arma -

I ' ,

'

dia J 6tida no manifesto dos mem ros
zenagem, imposto ,'l pharóes e rem de salda -as, �te o Ia J.

do Congresso Estadual, publi- docas. do corrente; dll'lglOdo se paracado na REPUBLICA, quaudo ali Se declara também que a exs- esse fim ao procurador (I Sr.
se diz que os ditos revolucio- cação da lei de 25 de Abril do Nrcolao Causano. AVISOSnsrios hastearam a bandeira anuo findo, sobre facturas consn- Desterro 8 de Janeiro de 92, .. _,,�imperial; assim procedo pnrs o lares, foi adiada, por decreto de

O 2- - .'
"

S
.

T'restabelecimento da verdade 30 de Dezembro ult.mo, para 1
- secretano, oeL 0,

__ LlOYD BRASILEIROsacrificada. de Maio proximo futuro.
Aifandega do Desterro.? de JaDesterro, 9 de Janeiro de neiro de 189:!.-O inspector ln-

r 1892. torino.Jtnao AUGUSTO S, DE SOUZA.

117

secretario da SOCiedade.

JosÉ ANTONIO DE SOUZA, com-
Alfandega do Desterro

mandante do paquete L.lGUN1.

AO COMMERCIO
AntoniO de Castro Gandr:\

commuu.ca au Comme.c.o que,
n'esra data, deu soe edade a seu

Pela inspectoria d'esta altan- filho Jovuu de Castro Gandrc
dega se faz publico para couhe em seu negocio de seccos, mo-

Engr'açado cimento dos interessados, em Ihados e madeiras á Rua do
Tem graça o telegramma que Virtude dl) ordenado pela ihe Commercio n. 32, que girará

daqui foi trunsmittido para o SOUriHI<I de Iazenda em purla- SGb a ruzão social de
DURIO DR NOTICIAS, do Hio, em ria n. 3 de 4 do rurr eute, que GANDRA &: FILHO.
que, com uma PRRSPICACIA no- á I,ontar do dia to fica sospen, Espera, pois, de todos os
tavcl, o Iseu autor, NUNCA se S', ê.I cobrança do imposto de -eus fregueses e amigos a con
afastando da verdade, descre- consumo creado pela a:;sembléa linuação de suas ordens.
veu com extraordinaria 'IOR- leglshllva d'esta ex prOVlQCla, Desterro, 1 dt! Janeiro de
LIDADE a deposição do Sr, Lau-

cujo Imposto era arrecadado por 1892._ ANTONIO DB CASTROro Müller. -

GANDR' ,Apreciem os nossos leitores esta reparLlçao. lO

este pedacinho de ouro: Alfandega do Desterro, 7 de ·---o-e-c-I-a-r-a-ç-.r-,o---
« Desterro, 30 de Dezembro, Janwo de t892, - O Inspeclor O,� ..Ib"ixo assignauos fazem

OpposiÇão já tinha desappare- IOlerino, JULIO AUGUSTO S. DR
sClenla ao Commerclo d'esta Ca-

cido; só ,faltava dispersar pe- SOUZA.
pltal e de (óra d'ella, que, de

quenos grupos que impediam __ '

commum accordo, Ehs�olverão a
a cidade de voltar á normali- -

ÇÕESdade, quando Lauro recebeu DECLARA socIedade que til.lbão n'esta pra.
intimação da officialidade fe-

_' -

ça e que girava sob a razão de

deral, que declarou não a CLUB iilATTO-GROSSENSE I Moura &: Irm&.o, por se ter re-

apoiar. Respondeu que faria a De ordem da dil'ectc.l'ia lirado o SOCIO João Nicolau de
POII'CI' fi nter a ordem sem o . Moora, embl)ll",ado de seo capia a

previne-se aos Srs. SOclOS 't

anxilio do batalhão. Replica- tal e lucros, ticandll o mesmo
ram que nesse caso a força fe- que a partida familiar cor- exonerado de�de a pC8bcnLe daladeral bateria a policia e os respondente ao mez de De, de �oalquer responsabilidadeamigos. A tão claro plane) de zembro ultimo, terá lugar fatura que bap com relação a
ultimo e decisivo auxilio pa�a 8tbbado 16 do correnle. ex st-c!edadej ficando todo olodo transe levantar a OppOSl- " dpão ílsmagada não J'ustificam os Desterro, 9 �de Janeiro acLlvo e passIVO li negocIO a
�

cargu do SOCIO Caetano NICO'commentarios desastrosos do de 1892. -10 secretuI'lo, lau de Moura.procedimento de Lauro:-BoI- Lu!'
TEUI.& ' DtHLerro, 31 de Dezembro

Ora,... General Vcrsammlnn[ dcs Dcntschen �: ��::;.-=- ���:ANNIC�:��L��
���."!!!!""!'!!! Schnlferein in Desterro

I MOURA.EDITAES In den Rãumen des deut'l--,------ schen Club Germania findel Declaração
A.'Viso am Sonntog deu 10 Januarl l>.lel"nO Nicolau de Moura

,

De ordem do cidadãú capitão do I praecise t 1 ,Uhr die jahl'liche :, Lz sClenle ai) CilmmerclO d'esia
porto faço sClsnte il lodos os prO-I Generalvtlr sammlung stall. pr 'Çl e de fóra d'ella, que,u'es�r\etarlOs de embarcaçôBs que se 1

"
Tages-Ordnung. La data, JeQ IDleresse a seu Ir-

empregam no trafego do porto I Bencht des Vorstandes mão Jullu Nlcúlau de Moura�este Estado quo,até o dia 30 do ,. ,N��wahl eines Vorstanus
em soa casa d� negocIo sita ác,orrente, devem v I r a esta repar-, mi tghe.des ' ,

tiÇão tirar SU;l.S licenças corres· I DER VORSTAND I ua do �ommerclo, cUJo nego-
pondentes dO corrente ;-.nno, de 'o,_ _ elo girara sob a firma de Mau-
conformidade com o regulamento!Stat,t besonderel." Mel- ra &: Irmão ficclndo o mesmu,Ootrosim todos QS proprie�a-l duoug: IOleressado' aULorlsadQ ê\ asslriOS e patrões de canÔas que dla-

'I' Fra nziska Ba tzdurf I

I rl t Iriamente traficam nesttl porto Ferdinand Steinhauer gnar qua qqer "l()cllm�n o re a

devem trazer comsigo todos os 1 liVO aI) mesmo negocIO.
documentos

r.elativ!)s
ao mosmo 'I D t

V�r Jot.lle� 18('2 pesterro, l d(� �aneir() de
trafego, afim Je apr(jilen�U�-os ' eS,erro, �nuar �_ 189�.- CUTANO NICOLAU URquando lhes furem e��gl�Os, con- i COLLEGIO ALLIANOA I MOURA.forme deterrnma o cltal10 regu· i �._�.�._����� _lamento.

, ,,\ As aulas d'este collfJg'o rea. "" quem interetlUi!lar3ecretarla da Clipltama. do', " O
-

d d IPorLo de Santa Catbarina, 9 de' bmam se n esta data. abalX(l assl�na ° ec ara

Janeiro de 1892.-Du,"val Au-i Deslerro 7- {,- 92.- F.1que nada deve a pessoa alga
gUlto GomeI, secretario, ' WUNBa S. PILLICO, ! ma, neUa praça 00 fóra; SI.

. �;,_' .• '.;. �."\;.• .: t;7�-
..

� �. ,� _,( "011#; .,;�
•

�jt
..

porém, por qualquer circum- D. FAusn VILELLA CALDEIRA
staneia, houver alguém que se

t UI'bano Vilella Caldeijulgue seu credor, poderá apre- ra, SUa mulher d. Celisentar a conta, que será satis-
feita. na Faria Caldeira, tendo

Capoeiras, 4- de Janeiro de recebido a infausta noticia
t892. do passame to de sua pre-

ANTONIO CAMILLO DA SILVA, sada e ,nunca esquecida
. .

mãe e sogra. d, Fausta Vi-
Ue Wcstnrn & BraZlllan Tclc!râuh lella (laldeira, em Uru-

COilluany, Limited guayana, onde residia, vem
Avisa-se ás pessoas que qui- convidar a seus parentes e

zerem continuar com o mesmo aos seus amigos á assisti
endereço telegraphico a virem

rem a uma missa no 70 diarenovar o registro , como já se

annunoiou. Pelo endereço se de seu passamento, quar
cobra a quantia de 10iPOOO an- ta, feira 13 do corrente.ãs 7
nualmente. horas da manhã, na igreja

matriz desta cidade. An
tecipam seu,agradecimento
pelo acto de caridade e re

ligião.

MARITl;;;S NOS COQUEIROS
308000 o Inoio

Antonio Pauraleão do Lago
Junior pauicipa a seus íregue
zes e amigos, que d'ora em
diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moio;
quem preclzar drnja-ss ao mes
mo, ou á rua José Veiga n. 84,
011 ao sr, Fah.» de Faria, á
Praça 15 de Novembro.

Vende-se um sobrado na
rua Trajano, e onze apolices do
Estado de 400$000 a juros de
7 por cento.

Informações nesta typogra
phia,

,....

A PRAÇA
o abaixo assignado retirando

se hoje para a Capltal Federal
deixa encarregado de todos os
seus negócios O Sr. Jose Candido
da Silva.
Desterro, ti de J ...neiro de 1892.

-INNOCENCIO CAMPINAS,

O PAQUETE

RIO PARANA
chega do norte hoje, e de
pois da indispensavel de
mora segue para Porto Ale
gre com escalas pelo Rio
Grande t) Pelotas.

o PAQUETE

RIO PARDO
chega do norte hoje Com irn

!nigrantes, vai até Porto
Alegre com esoalas por pe�
lotas e Rio Grande.

O PAQURTE

LAGUNA
segue pal'll o sul do ERtado
hoje á noite. Receba malas
ao meio·dia.

o agente
Ylrgitio J. Villela

ANNUNOIOS

Xarque dePelotas
Adellno �José da Costa tcm

sempre genero novo e superior
qoe vende a preço rasoavel.
Rua do Generalissimo,

n.4

Alcool
á 90 grãos

Vende-se na plaal'mflcil\,
El;ysell,

Fabrica de cal

NOVA INVRNCAO
•

VERNIZ DE GUTTA PERCHA
E. JUM,IN�E.fabricante de produelos chlmlcos em Pariz, con

seguio depois de muitos annos de
trabalhos compor um liquido sem
côr para a conservação de toda a

flsp.ecie de lac<l e vernizes, como
s9Jao Carros, arreiOS, marmores e
madeiras de toda a especie, etc.
etc.
A GUTTA PERCHA dà um bri.

lho ínstantaneo e resisle a qual
quer temperatura, preserva as
madei ras e coaros de toda a.
classe de insectos e tira qualquerclasse de manchas.- Uza-se com
um pe'laço de algodão.
E' preciso ter cuidado com as

fa�sificaçõe� e exigir a firma na
ellqueta.

DEPOSITO

PbarlUaci� Elyst.,u
Vidro '. , . • . . • .. 2$800

BEAUTIFIER
INTERESSANTES MARMOTAS
que provocam boa!'; gargalhadas'
acbam �e :\ venda em casa de

Abreu & 1'1·ompows1cy.
Chapéo C tbannense- rlla de

João Pinto, n. 3
-

�----'-----_"l��\'_d�-i

Bribigão
Compra'se na fabrica de

cal da AI'ataca, a 400 réis
o sacco.

Ohristovão N. Pires

A��UCAR [ AGUARDENTE
QllelLl pl'et�ndnl' enmprar

1,000 lll'l't,b3"'l ue aSHucar e
20 p\p.as de ngual'dente, di
rija-s6 a Gualhermo Krie
gel', u� BI'l�ü'lue�
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A" CASA DO COELHO
Bauda os seus amáveis freguezes e gentis fregueaas, al
mejando-lhes um anuo prospero e feliz, para d'esta fór
ma tambem partilhar d'essa felicidade o manso COE
LHO, cujo 1 etrato VOA apresenta. Seja bem vindo o

novo anno, e com elle a verdadeira paz e alegria do lar
domestico d'esta seductor a Ondina,

Rua do Commercio, n. 1Z

DEPOZITO DE CALÇADOS
BREVEMENTE ABERTURA

VA:RIADO SORTIMENTO DE CALÇADOS FINOS PARA

HOMENS, SENHORAS E :DRIANÇAS
Julião Martins Barbosa & C.
OASA FILIAL DO RIO DE JANEIRO

RUA DO CARMO N,42-C

jornal do Oomrnercto

U' li ··F (' I PRODD�CTOS '100:000 000oas ,es as, J.P.LAROZE LOTEHIAS
I

lprovados pela Junta de BJgiena d� Brasil I
2, RUA DBS VONS-ST-PAUL

� paR.r., c::----

Xarope Depurativo
- de casca de laranja amar,a, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecçôe.
escrophulosae, tuberculosas,cancrOSaI,
t'h6umaticar, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphilitiCOl

. secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos 08 medlcos
para regularizar as funcções do elto
mago e do intedino,

\ Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado Iiguido é o melhor meio de
inocular o torro contra as CÕ1'CS palli
das, ar flores brancas, a� irregulari
dades e [alta de menstntação, a ar.emia
e o ?"achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro, E o calmantemais
certo contra as affecçijes de coração, dar
vias digestivas e rcspiratorias, nas ne
vralgias•. na epilcps1.t/-, no hysterismo,
nas nevroses em fJe� '0:1,na insomnia dai
criançal durante operiodo de dentição.

Deposito. em todas �_� Iloas Pharmaoiu
e Drogarias do Brasil.

BATATAS E CEBOLAS
FRANCEIAS

de superior qualidade, chega-
das pelo vapor liatia,ya,
vende-se á.
RUA DO COMMERCIO, 68

v" ..__ - _

Aluga-se
a casa n, 1, na Praça Gene
ralOsorio. 'I'ratu-se á rua

Tiradentes n. 14.

Ao "Cbapéo Calbarinense
Muita attencão ! Muita atteneão!

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL!
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor !

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE o

CHAP�O CATHARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHAP:mOS EM TODO o ESTADa

Chapéos de todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado I Preços sem competenoia !
�osto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento}.

Os proprietarios da Casa Especial deChapéos convidam /lOS seus amave i s
freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qli.J �stão sen
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia :

NÃO COMPREM! NAo COMPR'EM!

CHAPEOS S'E-m VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEOS

AO C APtO CATHARINENSE
3 BU� DII ,JO�O PI.TO . '3

I'
'1

til

Chapéos a jockey para crianças!

Cbapéos ingtezes pára homens, cartolas modernissimas, bonets, ete., etc.,
o rros ele seda, qualidade superior I Grande sortimento de ohapéos de palha.

1,\1

DO

E,STADO DE SANTA CATHARINA
EXTRACCÕES SEMANAES AS TERCAS-FEIRA�!

• •

A 3& série da 2& loteria será extrahida

TERÇA-FEIRA, 12 DE JANEIRO
ao meio-dia

As extracções desta lotería, uma vez annun
eíadas, são intransferiveis; no caso contrario

lE"agar-se-ha. o d.obro
Recomrnenda-se toda attenção para o magnifico

plano d'osts loteria, impressc no verso do respeoivo
bilhete, por onde se verifica as vantagens que 8 mes

ma offerece.
Esta loteria distribue prémios no valor de

24:0:000$000. Além da sorte grande, que é de
100:000$, tem muitos mais premios de grande vanta .

gem, corno sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,- 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

-as epproximacões dOR duis prémios IlHÜOJ'eS, as duas
letras fii)(Ío� cas ter ruiuaçôes Ou 1..0 U 2,0 premios. Com
a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ inte
graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:000$; com 800 I'S., 2:000$, podendo o porta.
dor de cada bilhete, caso não seja conternpledo com
dremio grande, obter um IUCl'O de- 25 %, devido á ma"

neira pOl' que está formado este magnifico plano.
As extracções são feitas publicemente, sob a fis

ca lisaçâo das anotoridades competentes. As remessea

para fóra são feitas com toda a pontua lidade. Os pedi.
dos são isentos de despezas rio correio, se fÔr'em supe-
riores a 50$.

.

O pagamento dos premi os é feito em todos' il8
Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

pela agencia das thesournrias das loterias do Estado
fie Santa Catharina e extraordinariu do Estado do Rio
Grande do Sul.
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Abreu eSc 'Tro:r:a.po-çv.ky

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




